
PROJETO DE LEI N.º 027/2006

DATA: 09 DE MARÇO DE 2006.

SÚMULA: DISPÕE SOBRE O USO OBRIGATÓRIO DE TECNOLOGIA DE FILTRAGEM NOS COMPUTADORES DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL E LAN HOUSE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
BASILIO DA SILVA - PMDB, WANDERLEY PAULO DA SILVA – PMDB, ARI LAFIN - PMDB  e EDERSON DALMOLIN - PFL Vereadores com assento nesta Casa, com fulcro no Artigo 108, do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Lei:

Art 1º - As escolas municipais, bibliotecas, Cemeis, Casecs, Lan Houses, onde funcionem computadores ligados à "internet", dentro do município de Sorriso, ficam obrigados a instalar tecnologia de filtragem de conteúdo.

Parágrafo único: Devem, dentre outros, a critério do Executivo Municipal, serem proibidos sites que façam apologia a drogas, pornografia, pedofilia, sexo, violência e armamentos.

Art 2º - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir de sua publicação.


Art 3º - Esta lei entra em vigor  na data de sua publicação.
Câmara Municipal de Sorriso, Estado do Mato Grosso, em  09 de março de 2006.
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Justificativa

A internet, a partir de um 'clique no mouse', transporta o usuário para um mundo virtual que lhe permite acesso a conhecimentos antes inacessíveis.


Muitas pessoas, especialmente os pais, deslumbrados com a possibilidade oferecida pela internet não percebem as conseqüências do seu uso indevido pelas crianças e jovens em idade escolar.

Uma série de sites infantis propicia jogos educativos, guias para fazer brinquedos, piadas, passatempos, espaços para colorir, apresentações gráficas multicoloridas, enfim, trabalhos bem elaborados e idealizados por técnicos capacitados, com conteúdos que servem, ao mesmo tempo, para educar e distrair as crianças.


Não obstante, ao lado desses sites deparamo-nos com outros criados e mantidos por pessoas mal intencionadas ou criminosas que expõem nossos filhos à pedofilia, traficantes, usuários de drogas e outros grupos que lhes mostram imagens pornográficas ou violentas, prejudiciais ao seu desenvolvimento.


O uso de filtros e programas de controle existentes no mercado pode minimizar os efeitos maléficos de alguns conteúdos da rede, mas não substitui o envolvimento dos pais, professores e usuários, que devem estar sempre atentos aos conteúdos a que estão sendo expostas nossas crianças e jovens.


Esta proposição visa impedir, nos pontos públicos do município de acesso à internet, com a instalação de filtros e programas de controle, que os usuários utilizem a rede para outros fins que não os da educação, conhecimento, atualização com pesquisas técnicas e científicas ou uma diversão sadia.
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